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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
CRÉDITOS 

HORAS-AULA 

TRIMESTRE 

TEÓRICOS PRÁTICOS TEÓRICAS PRÁTICAS 

BTC410057 Biotecnologia Ambiental 02 01 30 15 

PERÍODO e 

HORÀRIO 
18/05 – 02/06; 14:00 – 18:00 N° VAGAS 10 

 
 

II. PROFESSORES MINISTRANTES 
Profa. Dra. Rachel Magnago 02 créditos rachelfaverzanimagnago@gmail.com 

Prof. Dr. Leonardo R. Rörig 01 crédito leororig@gmail.com 

 

III. PRÉ-REQUISITO 
Não apresenta 

 

IV. CURSO PARA O QUAL A DISCIPLINA É OFERECIDA 
Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia e Biociências/UFSC – Nível ( × ) Mestrado e/ou ( × ) Doutorado 

 

V. EMENTA 
Biologia e ecologia da poluição da água, solo e ar.  

Métodos de detecção e monitoramento de poluentes em bioamostras.  

Tratamentos convencionais de efluentes.  

Biorremediação in situ e ex situ.  

Fitorremediação e ficorremediação.  

Microrganismos e outros agentes biológicos para o melhoramento da fertilidade, estrutura e saúde do solo – microbiomas.  

Biofertilizantes e bioestimulantes vegetais.  

Microplásticos e poluentes associados. 
 

VI. OBJETIVOS 
Compreender os conceitos e a abrangência da Biotecnologia Ambiental. 

Fornecer os fundamentos teóricos para a aplicação de técnicas de biorremediação em contexto de economia circular. 

Estimular o raciocínio inovador e criativo na resolução de problemas ambientais através da Biotecnologia. 

Conhecer e avaliar processos de remediação da poluição. 

Compreender o papel dos microrganismos na avaliação do impacto e no tratamento da poluição. 

 

VII. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 
A disciplina será oferecida por meio de atividades e/ou aulas dialogadas e interativas presenciais, além de visitas técnicas presenciais guiadas 

visitas virtuais e exercícios na forma de problemas. Os materiais de apoio (textos, vídeos, áudios, etc) serão disponibilizados aos estudantes no 

Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem Moodle. O controle de frequência será realizado através de chamada e considerando também a 

entrega de tarefas. As visitas técnicas presenciais dependerão de acerto com os serviços de transporte da UFSC ou na forma de aluguel de 

transporte de forma compartilhada entre professores e alunos. Exercícios também comporão a parte prática da disciplina. 

Não será permitido gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas no Moodle.  

O uso não autorizado de material original retirado das aulas constitui contrafação – violação de direitos autorais – conforme a Lei nº 9.610/98 

– Lei de Direitos Autorais. 

 

VIII. AVALIAÇÃO 
A nota final da disciplina resultará da média das notas de: (1) Relatórios das visitas técnicas com a descrição dos processos e construção de 

fluxograma (Peso 7). (2) Execução dos exercícios da disciplina (Peso 3). 

 

 

 

 

 



 

 

IX. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA 

SEMANA DATA ASSUNTO ATIVIDADE PROFESSOR 

Semana 1 
 

18/05 

 

 

 

1) INTRODUÇÃO: Apresentação da disciplina. Abrangência 

da Biotecnologia Ambiental. Aspectos legais sobre poluição 

ambiental. 

2) BIOLOGIA E ECOLOGIA DA POLUIÇÃO DA ÁGUA, 

SOLO E AR: Tipos de respostas dos organismos vivos à 

poluição. Bioindicadores, Biomonitores, Biomarcadores e 

Organismos Teste. Impactos da poluição nos ambientes e 

processos de autodepuração. 

Aula teórica 

Exercícios 

Leonardo 

Rachel 

 

19/05 3) TRATAMENTOS CONVENCIONAIS DE EFLUENTES: 

Tratamentos Preliminares. Lodos Ativados, Processos 

Anaeróbios, Lagoas de Estabilização. 

Aula teórica 

Exercícios 

Leonardo 

21/05 

 

4) BIORREMEDIAÇÃO IN SITU E EX SITU: Conceitos em 

Biorremediação. Processos de Biorremediação in situ. 

Processos de Biorremediação ex situ. Exercícios de 

Interpretação e  Estruturação de processos de biorremediação. 

Aula teórica 

Exercícios 

Leonardo 

22/05 5) FITORREMEDIAÇÃO E FICORREMEDIAÇÃO: O 

metabolismo fotossintetizante e seus efeitos ambientais. Tipos 

de sistemas de fitorremediação e suas vantagens e limitações. 

Tipos de sistemas de ficorremediação. Exercícios práticos e 

teóricos sobre fito e ficorremediação.  

Aula teórica 

Exercícios 

Experimentos  

Leonardo 

Semana 2 

 

25/05 

 

6) VISITAS TÉCNICAS E ATIVIDADES PRÁTICAS: 

Estação de tratamento de esgotos por lodos ativados. Análise 

de microrganismos de lodos ativados. Análise microscópica de 

amostras de efluentes e ambientes poluídos. Interpretação de 

resultados de bioensaios. Sistemas piloto de ficorremediação. 

Saída a campo 

Análise de amostras 

Leonardo 

Rachel 

26/05 

 

7) MÉTODOS DE DETECÇÃO E MONITORAMENTO DE 

POLUENTES EM BIOAMOSTRAS: Principais 

metodologias analíticas no âmbito da Biotecnologia 

Ambiental. Bioprospecção de organismos de interesse na 

Biotecnologia Ambiental (biorremediadores e biomonitores). 

Métodos de detecção: Absorção atômica, cromatógrafias 

(HPLC / GC-MS) e espectroscopia de infravermelho. 

Biomonitoramento: Daphnia magna, Vibrio fischeri, sementes 

de alface, outros. Biorremediadores e Biomonitores: PCR e 

Metagenômica. Visita ao laboratório de métodos de detecção 

Aula teórica 

Exercícios 

Rachel 

28/05 

 

8) MICRORGANISMOS E OUTROS AGENTES 

BIOLÓGICOS PARA O MELHORAMENTO DA 

FERTILIDADE, ESTRUTURA E SAÚDE DO SOLO – 

MICROBIOMAS. Microorganismos fixadores de nitrogênio e 

solubilizadores de nutrientes (P). Estruturação física e 

resistência à seca (fungos). Aeração e ciclagem rápida de 

nutrientes (Fauna - Minhocas). 

Aula teórica 

Exercícios 

Rachel 

29/05 9) BIOFERTILIZANTES E BIOESTIMULANTES 

VEGETAIS. Diferenciação entre fertilizantes minerais, 

biofertilizantes (foco nutricional) e bioestimulantes (foco 

metabólico/fisiológico). Visita a fábrica de biofertilizantes. 

Aula teórica 

Exercícios 

Rachel 

Semana 3 01/06 

 

10) MICROPLÁSTICOS E POLUENTES ASSOCIADOS. 

Classificação, Origem e tipos (PE, PP, PS, PET, PVC). 

Dinâmica Ambiental e Transporte: Mecanismos de 

degradação física, química e biológica; Plastisfera. 

Identificação laboratorial (Micro e Micro) 

Aula teórica 

Exercícios 

Rachel 

02/06 Apresentação e discussão dos relatórios e atividades práticas. Discussão Leonardo 

Rachel 
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